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Co Ti NIE DR E NS 


DE GLÓRIA 


AOS NOBRES AVIADORES 
| GAGO COUTINHO E SACADURA 
| CABRAL, CUIOS NOMES IMOR- 

REDOIROS SÃO DIGNA CONPA- 
| NHIA, NA HISTÓRIA, DOS DE 

TODOS OS GIGANTES DE MAR 

DO SÉCULO DAS DESCOBER- 

TAS; ÁS SUAS FORMOSÍSSI- 

MAS ALMAS DE GIGANTES 

DO AR. 


«Aarse tao largo! à glória!» —E foi assim 
Que ela partiu. a lusa marujada, 

Quando naquele arranco de abalada 
Arremeteram quilhas ao Sem-Fim... 


Ê n 
| 
«Ao largo! ao largo!» —E ainda, e sempre assim, 
A mesma voz, cá dentro, inapagada, ; 

Como um clarão eterno de alvorada, 

Sempre'a clamar, ranger —«para o Sem-Fim...» 


Alma da Raca—ó-Nautas de Outra Glória, 

Eu sinto que de novo a nossa história 

Em vós se eleva agora —sim, tal qual! — 
4 


E sob as frágeis ásas que vos libram. 


Em novo amanhecer, alteiam, vibram 
Todos os corações de Portugal! 


MATEUS MORENO 
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MA NOVA 


PALAVRAS 
DE 
ABERTURA 


ARTE «é poderá realizar amplamente a sua função educativa quando não pretcadam submetê-la ao cri- 
(éra, geralmente risiico, dos organismos purtidários. 

Riaatdo o raso posto de Diretor Artáico da Alma Nove, não dispessámos, pos, a gorantia 
de a sta DuUlicação voltas infsitos que não sejam sendo os que procarem contribuir alguma 


firma pare o eugrandecimento da nossa ferea e para a sua propaganda fierária e artística. 


Aceiendo 20 gem te do nosso velho amigo Mateus Moreno, não nos propoçsos de antemão elaborar 
coriplicados programas, “nem apresentar solações de vastos problemas artísticos, que moifas vezes a dolorosa 
Cxperiêacia de certos fncios se encarsega de dissizar como fumo. O que podemos, no entanto, astegurar desde 
[AE que faremos a delesa e propaganda, quanto possível orientadas, da Arte Portogucsa, formando conhecidas 
fela gravura 54 melhores obras dos mossos museus € galerias d'are, assim como os nossos principais monumen- 
los, expusições, etc. alécs do labor artistico dos Contemporâneos, sem distinção de escolas 

Mais tarde Sos ponca 4 poaco de assantos que mais particalarmente interessem classe. 


Para dirigirem as diferentes secções de especialidades artísticas, convidâmos alguns artistas ovos que se 
“us impõem, não 1ó pelas obras já realizadas como pelas afimações de caracter, sempre mantidas. A sea acção 
leal mae referidas secções, que ficam & sus responsabilidade é para as quis poderão levar os elementos que 
imlgacem necessários, é que fará o engrandecimento artistico da revista. 

Na secção de Crítica contamos com a valiosa colaboração do ilustre professor da Escola de Belas Artes e 
Director do Tstituto de Anatomia de Lisboa, Dr. Hesrique de Vilhena. 


Resia-sós acrescentar que será bem simples a nossa misdo de dirigir, que muítos confandesi, lamentavel- 
mente, com à do mando. Dicigi, no nosso caso, não significa impor, comandar: significa reunir, acolher, irmianar 
Vuntados em tmo de uma caosa de Bem, como é a da Arte, tespeifando em cada temperamento à sua noção 
da Liberdade e o seu modo especial de interpretar e de sentir 


Literaciamente a Alma Nova procarará ser a confirmáção do seu programa de Arte. Arte, bem en 
tendido, no significado genérico de Culío da Beleza. 

Cimo resista. moderua, acompanhará em conjunto a erolação iatelectaal das, poras gerações, eximindo-se, 
todavia, ao exaptro de exolli mo que possas desrituar 2 misão educativa que se impôs: 

Será asim unia revista vão sómente para os Iniciados, para os que já definiram a sua predilecção por esta 
& aquela coeteates, as ama revista completamente ae alcance de todas as sensibilidades e até, se possírel, de 
todás as inteligencise, O que sas suas páginas se pretende ensinar, sóbretudo, é a melhor conhecer é amar Por- 
togal. 


Ea Scencia fará obra de simples divalgação. Deixando ás revistas das especialidades o aprofaadarem os 
diversos sasuntos, deles dará, no entanto, à suficiente matéria para uma ilustração mais do que geral 

Tomo na parte artística, as diferentes secções literáiias focam confiadas a figaras novas de competência, que 
secia já suficientemente justificada pelas situações oficiais em que se encontiam, se outras e inegáveis provas não 
honvesse tambem a documentá-la. 


A Alma Nova, consêm acentuar, não é orgão mem pertença de quaisquer grupos política ou simples- 
meste dontrinários, Não tem sequer o exclusivo desta ou “daquela cegião do país. Em cada Província, assim 
conto nas Ilhas e Colónia, tem os sens sepresentzates locais que zelarão pela respectiva defesa e propaganda, 
focando os principais aspecios intelectual e económico, anscultando as necessidades « locoando conhecidas beles 
xs e costumes. Para acompanhar, complativamente, o movimento intelectual e artístico dos outros países, pos- 
sie idênticas representações nas principais cidades do estrangeiro. 


O peimeito número desta nora série, ou bem ou mal, af vai. Os que viérem, pelo menos em nosso desejo, 
sesão sempre — os melkores. E «&-loão, creiã.o o leitos, «e nunca nos faltar aquele carinhoso incentivo em que, 
inteiramente confiados, nos abalançimos á dificil tareia. 
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Como início A SUA DEVO- 
TADA ROMAGEM A TODOS 05 
MUSEUS, GALERIAS DE ARTE, 
TELIERS» E PRINCIPAIS MO- 
NUMENTOS DO PAÍS, FIXANDO 
IMPRESSÕES PRÓPRIAS OU ES-| 
CUTANDO OS ARTISTAS, É COM 
O MAIOR DESVANECIMENTO 
QUE A «ALMA NOVA» HOJE 
VAL REPRODUZIR, EM RÁPI 
DAS LINHAS, O QUE SÔBRE O 
MUSEU NACIONAL D'ARTE CON- 

TEMPORÂNEA 


RANSPOSTO o largo por- 

Mo que serve ao mesmo 

tempo de ingresso á Bi- 
bliotéca Nacional — Esse oatro va- 


liosissimo utemplo» dos códices e in-fólios, de que na 
devida: altura nos ocuparemos — o nosso olhar alon 


ga-se em frente, 
na semi obscn. 
ridade de um 
extenso corre 
dor, donde se 
eleva, 
brancura deal- 
guns gêssos. 

E' o core 
dor da Acade- 
mia de Belas 
Artes, — poderá 
informarnos 
am contíngo 
que janta de 
pequenina mê- 
sa vigia a em 
trada— e por 
êsse corredor 
efectivamente, 
com as depen- 


quási a 


Nova 
nanannaa 


ROM: BON E: D'ARTE 


HO MUSEU D' ATE CONTEMPORANEA 


E NO «ATELIER> DE COLUMBANO 


sabes, foi 


já expleadidamente remoçadas, Este maseo, como deveis 
criado por decreto de 26 de maio de 


DEDICADAMENTE LHE CON. 
FIOU O SEU ILUSTRE DIRE- 
CTOR E GRANDE ARTISTA SR. 
COLUMBANO BORDALO PINHEI- 
RO, NESSAS MESMAS SALAS 
QUE MUITO BREVEMENTE DE- 
VEM SER REABERTAS PARA O 
PÚBLICO E/ONDE O VENERADO 
MESTRE, GLÓRIA DA PINTURA 
PORTUGUESA, TEM PÓSTO 
TANTO DO SEU ENTUSIASMO 
E' FEITICEIRO CARINHO, 
DE PATRIOTA. 


« Este museu, recorda agora o Mes- 
tre, 2 uma nossa primeira pergunta e 
conduzindo-nos através de salas 
ainda em desalinho e de outras 


191), tendo si- 
do sea primei 
ro director o 
sr. Carlos Reis, 
que fez ixspor- 
fantes melhora- 
mentos nestas 
antigas salasia 
Academia de 
Belas Artes, 
instalando nela 
dando cons 
traic a gran 
de galera de 
escaltura. 
aTódas as 
obras darte 
executadas na 
segunda m 
de do 
XIX até à 
actualidade 


dencias do Museu. 

Encontrando-se o relerido em obras, aguardamos a 

fada do Disector, Tanto mais que era principalmente 
para onsir Columbano, que, ns verdade, alí íamos. 

a legado Vaimôs 

Não tarda, porém. — Alguss minutos apenas Museo, Mais 


que se encontravam no antigo Museu das Janelas Ver- 
foram então transportadas para êste noro Musen 
cional, o que, jantamente com algumas já existentes. 
xa Academia e outras adquíndas pelo tendimento do 
constituia a 1. colecção importante do 
tarde, ainda, as obras dos artistas macio- 


nais, adquire 
das anual- 
mente nas ex- 
posições da 
Sociedade 
Nacional de 
Belas Artes, 
pela verba do. 
Estado, — vie- 
ram aumentar 
e valorisar 
mais 


Percorridas 
religiosamente 
todas as salas, 
ora escutando 
os informes du 


Director, ora 
as sábias 
observaçõesdo 
Artista, ama 
pequenina 
porta, que se 
abre ao fundo 
da última é à 
direita do fa- 


Mestre pousar, com Martinho da Fonseca é Saave- 
dra Machudo, ante a objectiva do fotógrafo; depois, 
distrainde um pouco a ateação da sua célebre galeria de 
retratos e das varias telas, que nos cavaletes aguar- 
dam, aqui e ali, que o Artista as complete, comtinnámos 
novamente: 
— Pode V. Ex? dizernos se teem as podeces pá- 
blicos auxiliado convenienlemente êste Mucen 
Columbano concentra-se um instante. depois bistoria: 
“Quando tomei posse do lagar de Director, no fim 
do ano de 1914, o Moses dispanha apenas de 500 
escudos anuais para as despesas da sos manutenção. 
Com to poucos recursos não me era permitido fazer 
qualquer coisa de importância se não fosse o interesse 
é boa vontade do Secretário Geral do Ministério da 
Instração, Dr. João de Barros, que me conseguin om 
aumento de mil escudos anuais para a sua dotação 
“Sendo Ministro da Instração o Dr Domingos Pe- 
reira, êste concedeu-me, extraordinisiamente, uma vesba 
de 8:500 escudos para uns melhoramentos indispensá- 
veis na grande sala de escultura. Infelizmente, oyo 
que as obras livecam princípio as preços da mão d'obra 
é do material sabiram vertiginosamente, esgotando a 
verba antes de terminados as trabalhos, ficando assim a 
sala impedida de ser aberta ao páblico poc grande es. 
paço de tempo, até que o Director Gerai de Betas Ar 
tes, Dr. Augusto Gil, incansável no interesse que lhe 
tem merecido Este Museu, me propoccionoa 5 meios. 
necessérios para a sua conclusão. Ao ilustre Mestee e 


DSRESNSGENNNEENENaNas 


tecto José Luiz 
Monteiro devo 
toda a parte 
arquitectónica 
das obras rea- 
lizadas, pois a 
elas tem pres- 
tado sempre 
gesciosamente 
o sem valor e 
o seu saber. 
“Ultima 

mente, o Dr. 
Ginestal Ma- 
chado, que 
ocupou à pas» 
ta da losteu- 
cão, mostros 
o maior entu- 
sixsmo pelo 
Museu e am- 
pliou a sua 
dolação em 
850100 escu- 
dos; aumento 
aínda a verba 
anual para 
aquisições aos. 


«O Marihei- artistas na- 
ro» de Con cionais em 
tantino Fer- POVO esco 
nandes, leva- dos, além de 
nos ão sen ate- no UATELIU DO MEtTHM; AAATRONA MACHADO, CoLUUBANO pôr à disposi- 
dir. Um mo- x MaNTOCHO DA POnSuCA ção dos Dire- 
mento para o clores dos M- 


seus Nacionais ama verba especial para cumpra de obras 
diaste mo Leilão Ameal, em Coimbra, que vieram enci- 
quecer as suas colecções.e 

— E a propésito—imterviêmos — tem o Museu tido 
ultimamente algumas ofertas cu legados importantes? 

— Este Museu —confirma Colembano,—tem tido le- 
gados e ofertas valiosissímas, tais cosmo os legados do 
Dr. Sousa Martins, Ventura Terra e Manuel Gustavo, 
e as importantes olertas da Sr2 D. Elisa de Miranda 
Pereisa de Menezes, Tosé Retvas, Cruz Magalhães, Pedro 
Bordalo Pinheiro, Madame Dulac, D. Leonor Rosa, elc.r 

Sabemos que o Mestre tem de ir ás suas aulas da 
Acsdemis e pedimos então licença para nos retirar- 
mos. Novamente atravessamos lodas essas salas onde 
o ilustre artísta tem pôsto o melhor do seu carinho 
e do seu entusiasmo —tanto nas antigas, hoje bastan- 
te transformadas, como nas de que acaba de dotar 
o Macex, — novamente à nossa alma ajoelha destambrada 
ante a samptuosidade afectiva dessa formosissima gale- 
ria de esculturas e noramente atravessamos o extenso 
corredor de entrada. 

Columbano, que nos acompanha até à porta, ão 
quére deixar ainda de aí nos confiar, nam áltimo e vi- 
goroso aperto de mão : 

aPor tado isto jalgo poder acreditar que o Museu 
de Arte Contemporânea, dentro em pouco, pelas obras 
primas que encerra, será um Museu notável em quai- 
quer parte do mundo !e Com orgulho o xepetimos. 

Mm 
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FRUTOS D'OUTONO", POR COLUMBANO 


8 pan sêmie 


O MEU PROGRAMA 


Na minha árdua tarefa de 
crítico, proponhsme adalisar 
cuidadosamente os livros que 
forem aparecendo, apontando 
defeitos ou enaltecendo quali- 
dades: com imparcialidade des- 
usada, 

Procurarei fazer sempre um 
trabalho nm estudo 
consciente, aínda que modesto. 

Terri especialmente como alvo 
a defesa e o alevantamento da 
nossa lingua. Por isto, mas m 
abas breves apreciações estuda- 
zei com toda a dedicação os 
trajos com que se veste o pensa- 

o estilo 


mento 

Atendecei a tados barbario- 
mos, solecismos, galicismos, cla 
reza, harmonia, improprisdade 


A 


dos “termos, insuficiência, esa- 
gro, sequidão, baixera, incoe- 
rência das expressões, etc, ete. 

Quando se proporcionar, es- 
crererei a respeito de algumas 
amestões. filológicas e do gósto 
na literatura e ocaparmeci 
também do estilo dos clássicos 
e dos modernos, mostrando, 
quanto. possível, a sua exala 
cão 

Os contemporâneos que pri- 
meito estudarei, serão: Conde 
de Sabogosa, Ricardo Jorge, 
Antero de Figueiredo, Augusto 
de Castro, Aquilino Ribeiro, 
Agostinho; de Campos, etc. 

Tado isto, é claro, será cum- 
prido se as axinhias faculdades 
me não! iladitem presentemente, 


O ESTILO DO SR. CONDE DE SABUGOSA 


o Ran a ad Tr em Par 


rio, cho eat ts pente tcp La 1 ele répeorto, 


Aee teimam om ter Vie (Votar, ie pi, art lg, 


SR. Conde de Sabugosa teve o lalento de ini- 
ciar entre nós fam género moro de literatura, 
citando com brilho e verdade os mais mimosos 
pedaços do passado. 

Na galeria interescantíscima das figoras de relêvo, 
nos retratos, quási sempre femininos, de feições atraem- 
les, cheios de encanto e de poesia, nessa aérie de vi- 
sUes extremamente simpáticas, há uma pena que corre 
com mestria, apontando intrigas galantes, scenas ims- 
Pressionantes da córte. À sua splame de gentilhommes, 
como muito ajaizadamente lhe chamou o Ea, possui 
todos os segredos da arte de confar, que são principal- 
mente, excitar a atenção, suscitar e aumentar a cario 
Sidade para atingir o máximo efeito. E é pela sinceri- 
dade, energia, côr e elegtacia que êle sabe muito bem 
consegui-lo, 


Para o se. Conde de Sabugosa a persovagem que a 
sua pena desenha É objecto dum estado especial, Nele 
aparecem postos á laz os motivos do seu proceder, os 
meios de que se servin para os seus Exitos, a influêa- 
cia das suas opiniões e das suas virtudes para conquis- 
tar os melhores triuntos. 

O se. Conde de Sabagosa não esquece que uma mi- 
níma coisa, uma simples palavra, um diálogo, uma 
anedota, põem bem em evidência o natural das persona- 
gens kistóricas. 

«Une cirernstance bien choisie, dit Fênélor, un mot 
bien rapportê, um geste qui a rpport au géxie ou à 
Thamasiié ou à Phumear d'am hesume, est um traitori- 
ginal et présicar dans Phistoirr. 11 tous met derant 
les yeax cet homme tost enfier.. 

No estilo do antor das «Donas dos tempos idos» há 
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à conveniência, há * conformidade do lom com a na- 
tareza de assamio, Para as conversações familiares tem 
êle a simplicidade aliada sempre é delicadess. Nunca 
é trivial quando É preciso Ser potsposo mem cai xa cul- 
garidade quando deve ser nobre. Éle sabe cauito bem 
distribuir os tons solenes nos assantos elevados e tam 
bém ser grave é austero quando comeém. Nanca é ar- 
rebatado quando necessita de ser calmo; nanca desem- 
volve toda a energia do seu estilo onde deve reinar a 
suavidade, a doçura. 

O sr, Conde de Sabugosa não lem a incoerência co 
rrbjo das imagens. Estas são ditadas pela razão e pe 
lo bom senso, 9 que prora o seu gisto estético. As suas. 
metáforas são sempre de uma precisão luminosa. 

A sua frase corta, que é de mais dificil realização, 
aparece-nos quási sempre mesclada com as frases lom- 
as, o que produz uma bela variedade, Ele sabe cuidar 
a sério dos finais, com o que obtém us: eleito musical 
completo. Nisto o sr. Conde de Sabagosa é um verda- 
deiro clássico, cujas obras abundam em efeitos rtmicos 
em plásticas, 

Nas suas obras ão abusa das digressões e dos po- 
rênteses nem encadeia pensamentos sem relação bastan- 
te. Por isso, quando se lêem os seus livros, ndo se 
tropeça ent frases ásperas, não se embica em cir- 
cunlóquios torcidos, pretenciosos. As suas frases 
não são mem prolongadas por comparações, nem arre- 
dondadas por ornamentos demasíados. 

Com as suas proposições novas, nobres, harmoniosas, 
consegue Ele dar ao estilo reléro, vigor é soavidade, 
tomando a língua um instrumento dócil e muito ex- 
pressio. 

Por vezes nos seus belos escritos sentem-se palpitar 
à imaginação ardente de poeta e a emotividade de ar- 
fista, mas sem manca ofuscarem os seus pensamento 
sem nunca obscurecerem a límpidez das suas ideias. A 
sua prosa não é apenas a água cristalina do regato 
que deixa ver o pequenino seixo, nem o espélho onde 
se vê nitidamente a imagem das contas; é uma tela, 
onde não há únicamente sentido de palavras, como em 
quási todos os clássicos, mas abundância de cores, vi- 
brações que geram notas claras. 

Não há dúvida de que o estilo reflete a personali- 
dude do escritor. O estilo não é mais do que a resal- 
ante coraplexa das diversas impressões sob =s quais se 
fez a educação da personalidade. O sr. Conde de Sa- 
bagosa é um artista de fino gósto, poeta dos outros 
tempos que conviveu com uma pleiade brilhante de es- 
citorês — Eça, Conde de Amoso, Ramalho, António Ctm- 
dido, ete-= e tez passado a sua vida mum verdadeiro 
jusen de arte—o seu palácio de S.º Amaro. Além 
disso, segundo Ele afirma modestamente nas «Neves de 
Antanhos, aínda hoje inveja a ferra venta com que tra- 
dalharas os Barcos, os Coutos, ML Bernardes oa Fras 
cisco M.º de Melo, e ainda hoje proclama seus mes- 
tres de gramática Castilho, Garret e Herculano. 

Foi com Estes que Ele aprendeu a escoihes as pala- 
vras— elemento essencial de bom gósto, — palavras que 
se adaptam rigorosamente à ideia, Foi com Estés que Ele 
aprende « fazer economia de adjectivos, evitando epí- 
tetos de sigdificação vaga, falsa e imprópria. A's vêzes 
uma palavra, que pos parece trivial, valgar, empregada 
pelo antor da «Gente de Algos no logar onde ela sô 
pode ser empregada, é duma energia e duma verdade 
singalares. Usa das palavras ernditas sem aspiração a 
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eleitos retumbantes e teca alguns termos com sabor au- 
tiquado que foram exigidas. pelo personagem ou pela 
époci que descreve. Fá-lo muilo conscientemente. Di-lo 


“etatuea 

O sr. Conde de Sabugosa está dentro da boa regra. 
A condição da prosa artística é quási a absolata liber- 
dade de vocabulário para isvocar com o máximo de 

o emprégo, ain- 
da que com reservas, de todos 05 nomes particulares 
das consas — arcaisas, técaicas e populares. 

Pensando assim, o sr. Conde de Sabugosa apresenta. 
nos mma riqueza e uma bela rariedade de termos espa 
lbados por uma pena firme que anda ao serviço dum 
pensamento rigoroso e muito seguro. 

Voltaire afirmou que, quem tem muitas ideias nitidas, 
tem certamente muitas ideias diferentes e exprime-se na- 
turalmmente e duma maneira variada. O que não pensa não 
pode rariar o sea estilo, porque não tem nada que dizer, 
E antes mesmo do obreiro da Henriade já Doileau 
tinha escrito 

«ha 


donc que dlécrire appeenez à penser,e 


Eosr. Conde'de Sabugosa sabe coligir com muito mé 
toda e mito raciocíaso o material que (ão eruditumente 
distribae pelos seas livros. É o que nos cnslta wma carta 
que eu publiquei no «Ensino da Redacção da Língua Por- 
taguesas « que reproduzo aqui por julgá-la muilo ponco 


Ep Ee, pe A RG a que eso e is oo 
mon Setofe po, Red capastta os “ge 
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“E az GE teta Dia eo na pel a 
ou Bro cera: ic tao obebelar co sóis de Ji, € 
ai Tee É que aero à Ter compondo a frase O mb de ir 


o grande escallor da linguagem do século de Laís XIV: 
aLes esprils médiocres croieot écrire divinement, les. 
bons esprits croient écrire raisonmablemente. 
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Meu caro Moreno: 


'OCÊ e o Murta 
gentilmente de- 
Sejam que eu 

conpére no seu sim- 
pático e levantado 
empreendimento da 
revista «Alma Nova», 
orgão das aspirações 
da” geração moderna, 
e eu, aproveitando os 
meusescassosmomen- 
tos de lazer e apoian- 
do os vossos senti 
mentos de hispancfi- 
lia, fiz uma versão da 
formosa novela de D. 
Ramón Maria Tenrei- 
ro, El loco amor, de- 
licada narrativa das 
cegueiras fatais do 
deus vendado, duma 
sensibilidade tão pe- 
netrante e dum tom 
passional por vezes ' 
tão intenso que a gente 

de bom gôsto verá nela uma interessante 
aliança do licismo galego e do arrebata- 
mento castelhano. 

O autor, querido e provado amigo meu, 
foi durante alguns anos O crítico da fa- 
mosa revista La Lectura, por cujas pági- 
nas disseminou os seus juizos argutos, 
perspicazes. sem exclusão de indulgencia. 
A livros portugueses se referem numero- 
sas dessas páginas. Como crítico deu ain- 
da uma edição excelente de algumas co- 
médias de Lope de Vega, com a colabo- 
ração de Gomes Ocerin e, senhor dum só- 
lido conhecimento das linguas alemã e ita- 
liana, traduziu obras de Goethe, Keller- 
mann, Jorgensen, Hauff e Fogazzaro. Para 
as crianças fez adaptações admiráveis, na 
Biblioteca de Juventud, de La Vida essue- 
io, de Calderon de la Barca, e do Conde 
Lucanor, de D. Juan Manuel, com um gôs- 


to tão delicado e tão 
inteligente senso pe- 
dagógico que só en- 
contramos competidor 
dessas virtudes no nos- 
so poeta Lopes Vieira. 
Ambos compreende- 
ram, O prosador es- 
panhol e o poeta por- 
tuguês, que as crian- 
ças querem obras de 
arte superiores, não 
pobres. arranjos im- 
provisados, duma sim- 
plicidade artificial de 
que elas mesmas se 
riam. Escrever para 
crianças de modo a 
suscitar-lhes emoções, 
sem deixar de ser es- 
piritualmente um adul- 
to e um alto artista, é 
o segredo desta litera- 
tura infantil, vedado a 
medíocres. 

Modernamente, D. 
Ramon Maria Tenrei. 
roinclina-se para a literatura de ficção, géne- 
ro de que nos tem dado as novelas Embra- 
jamiento, La Agonia de Madrid, Lunes an- 
tes del Alba é Élloco amor, cuja publicação 
principiarâno próximo número destarevista. 

Para os portugueses deve ser bemquisto 
o nome deste nobre escritor, que é um 
amigo das letras de Portugal, cuja divul- 
gação tem promovido no seu país com en- 
tusiasmo e dedicação. Ainda recentemen- 
te publicou uma tradução fiel e elegantis- 
sima do Hino da Manhã, de Anthero de 
Quental. Por estas razões, julgo que V., 
meu caro Moreno, e o nosso Murta, devem 
hospedar nas colunas da Almu Nova com 
todas as honras a emocionante novela, que 
ialará aos corações portugueses dm mal 
bem português este inferno de amar», 
como diria Garrett. 


PIDELINO DE FisuEIREDO 


SOBERANIA MÁXIMA 


do Escelentissimo Senhor 
Dontor Antonio José de Almeida 
— esco! da puraAmizade. 


IMPÉRIO COLOSSAL QUE NÃO BAQUEIA, 
OS GRANDES HOMENS SÃO APENAS MITOS, 
A TERRA IMPERCÉTIVEL GRÃO DE AREIA! 


E O ROLAR DOS MUNDOS INFINITOS, 


E QUE VALEM NOSSOS MÍSEROS CONFLITOS, 

O FÉRTIL LAMPEJAR DA NOSSA IDEIA, 

LOUROS DE HERÓIS, ANGUSTIAS DE PRECÍTOS, 
POR ONDE O ETERNO UNIVERSAL VAGUEIA? 


GRANDEZAS, HONRARIAS, SÃO QUINERAS, 
QUE ESMALTAM A VAIDOSA HUMANIDADE, 
NUMA ILUSÃO, QUE VEM DE ANTIGAS ERAS. 


UMA SÓ COISA AFLORA A ETERNIDADE, 
E ATINGE, AUGUSTA, AS LUCIDAS ESFERAS: 
ÁVEL DA BONDADE. 


Cruz Mag; 
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ORTUGAL não conhece xº Portagal. Julga vér-se 
ao espelho quando Iê os jornais. Portugal re. 
vêsse Des jornais e encontra-se um sedário de 
ignominias: de injárias mútuas, de baivezas, 

de intrigas, de maldades, de mesericos, de escândalos, 

de “malversações, de perrersidades, de insigníficâncias 
torpes quando não de tragédias formidáveis.. 

Portugal não se conhece porque não olha para si 
mesmo: tevê-se na sua imprensa, mas a imprensa só 
reflecte “nm miserárel aspecto, indigno de figarar Por- 
tuga, 

Ex já escreni algares: Portagal não vem nos jornais. 
Esse Portngal, que não vem nos jornais e que par isso 
Portugal nã sê, poncas vezes se dá por Ele, porque é 
paójtico e honrado: trabalha e não faz baralho. À 
pirte que se oave fazer baralho não vale nada 
Portugal: dicse por ela e parece de grande monta, só- 
mente pela insuportável algazarra que faz. Diz-se até 
que os vizinhos se queixam. - 


Chegam aqui jornais do continente, em que perpassa 
por vezes um moro problems, que se enncia assim: 
— sa província contra Lisboa? — Lisboa contra a 
província 2» (Segundo a imprensa, Portugal seria por 
excelência o país dos problemas... Isto de cosnciar 
problemas é nma maneira cómoda de acomodar 3 pre- 
fica e acobertar a ignorância, com a vantagem de se 
dnreca aves de que se estada muito...) 

Uma consciência regionalista, serena e ordeira, om 
critério saúidável de ama proríncia honrada é Iaboriosa, 
chamando à ordem uma capital leviana, dando-lhe 
duas sarras e condazindo-a pelas orelhas para o cami 
nho do jaixo — seria lindo de conceber-se. . se a pro- 
víncia que se manifestasse não fóra acaso um coalho de 
vitagreias, de Lisboos em ponto pequeno, quiçã ainda 
tuenos saportáveis. E sejamos justos: Lisboa vive acaso 
feliz do que em Lisboa se passa? Acaso Lisboa go. 
verma Lisboa? Foi Lisboa que escavacos o Rossio? Não 
esturá a capital concta sob ama camada ligeira mas 
dissolvente, sem valor em quantidade e em qualidade, 
que não chegaria a cumalar dois porões de regular to- 
pelagem > 


RES 


Portugal tem de tomar a encontrar Portugal e de o 
reconhecer, moutra parte que não nas colunas das. 
zetas. Contemple, com olhos de vêr, 3 sua prorínci 
a que trabalha e sofre-—e não a que finge que reponta 
e se entretém a forjar problemas novos. Olhe para a 
sua capital, porque lá tambem se trabalha = se sofre 
e só uma insiguificante parcela de gente perpetra cei- 
mes e diz asneiras. E Jembrese de que Portugal não 
é só 2 capital e 2 província. 


Aqui em pleso Atlântico, quási a meia distância 
entre a Europa e o Noro Mundo, há portugueses, tam 
bons como os melhores... . À êles tem a Pátria recor- 
cido em horas grares — recorreu-lhes, mas exquecen- 
Ties os serviços. Os portugueses dos Açores são a prova 
flagrante da vitalidade de Portugal, das condições de 
expansão da sus gente, da sua Iaborinsidade, da sua 
dignidade, do seu fando moral —estrutaralmente digno, 
honrado é bom. 


Nove farrapos de terra se estiram ao comprido, em 
três linhas paralelas, de Santa Maria ao Côrvo,—nove 
rincões de lava, envoltos em bruma, expostos a am sol 
que lhes faz negaças—nove terras de sonho povia uma 
população limpa de corpo e de alma. Deles dêsses 
farrapos de terra, de nma feracidade que far pasmar 
os estendidos, arranca" o de que vive, e do que sobra 

que iuito é !—inda vai prover a Mãe-Pátrin. Exces 
sira para a extensão do solo, que lhe não basta, vai 
posoar ainda o Novo Mundo e conlha nele centros de 
população portuguesa, que se registam no Babilónia 
americana. Lose há tempos nam jornal pankee qual- 
quer coisa como isto: sos Açoreanos distiaguezi-se 
pela sua actisidade, pela sus cesistência ao trabalho, 
pelo seu temperamento ordeiro. ..» 


Conseguirei es, com os recursos únicos da minha 
observação deficiente, chamar —nas páginas da Alma 
Nova — = atenção da gente bos da minha terra para 
estas vutras terras que tambem portuguesas são, . 
para estas outras gentes que tambêm são de Portugal 
—para as belezas de amas, para as boss qualidades 
das ostras? 
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ONVIDA-ME a amizade do director da 
Alma Nova para reatar O grato convi- 
vio intelectual com as companheiros das 

páginas da antiga Alma, hoje renovada, e sem- 
pre nova, e com os leitores abandonados em 
1918. Gratamente 0 faço e como antigo colabo- 
rador do modesto jornal de estudantes por on- 
de a Alma Nova começou dão-me O encargo 
de uma secção ém que verse os problemas a 
cujo estudo por preferência e dever principal: 
mente me dedico : os problemas que dizem res- 
peito à colonização e às colónias. 

Se isão posso lauvar a escolha louvo no em- 
tanto calorosamente o intuito de consagrar a 
êsses assuntos uma das secções desta Revista. 

Todas as questões que dizem respeito: às co- 
lónias e aos problemas da colonização têm para 
nós Uma importância cada vez maior. Não 
lando já nos dois milhões e setecentos e noven- 
ta mil quilômetros quadrados que elas acrescen- 
tam à supérileis da terra pátria—o que, diga- 
se de passagem, nos impõe obrigações e res- 
ponsabilidades de que frequentemente. nos es- 
quecemo» e nos tornam em superfície uma das 
grandes nações do mundo — das colónias de. 
pende, conforme se tem dito, a conservação da 
nossa própria autonomia política e u possibili- 
dade da nossa existência pelo auxilio que, com 
mútuas vantagens, ésse grande corpo disperso 
pelas cinco partes do mundo pode dar à esta 
desvairada cabeça que é formada pelo Portu- 
gal europeu. 

Problemas de ordem económica, com toda a 
complexidade dos factores que em tais probile- 
más entram, desde o aproveitamento para nossa 
alimentação dos productos da sua agricultura 
até a fixação nos seus territórios de alguns dos 
milhares de portugueses que a fome atira para 
fóra da pátria, problemas de ordem política que 
necessitam a observação atenta dos interesses 
é ambições que dividem e dominam O mundo, 
todos êles merecem à atenção de todo o por- 
tuguês medianamente culto, e numa revista 
que pretenda focar os aspertos mais importan- 
tes da vida portuguesa não podem ser esque- 
cidos e para êles se deve chamar a atenção do 
Jeitor. 

Não que numa revista da nátureza da Alma 
Nova sê possam e devam debater problemas de 
ordem técnica que por muito especializados não 
interessam o comum das pessoas, que ésses de- 
vem ser reseríados para Os trabalhos, relato 
é revistas especiais, mas porque a foda a 
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gente importam as conclusões a que sôbre tais 
pontos se chega é necessário é trazer-lhe periá- 
dicamente ante as olhos alguns de êsses aspec- 
tos com o desenvolvimento, e a regularidade, 
que o jornal quotidiano não atinge, dominado 
pela curteza de espaço e pelo mercantilismo dá 
ultima hora sensacional, e ao mesmo tempo 
com a leveza que as trabalhos especiais não 
precisam e não podem ter, e de que 0 profano 
desejosa no entanto de conhecé-los, não pres- 
cinde para se decidir a abordá-los. 

E" isso que se procurará fazer nesta secção 
e crêmos que, pelo simples facto de a manter 
e chamar persistentemente a atenção dos seus 
leitores para tais problemas, a Alma Nova pres- 
tará um bom serviço mesmo âqueles que pro- 
fundamente os conhecem e nada aprenderiam ao 
lê ja, mas aos quais, precisamente, falta que o 
público, com conhecimento de causa, os possa 
ouvir e apoiar. Nem para êsses aqui escreveria- 
mos. Às soluções para Esses complexas proble- 
imas não podem ser dadas nas colunas de uma 
revista destas por uma opinião individual, ainda 
que em muito excedesse a competência, tão li- 
mitada, do cronista. O que podemos e julga- 
mos que devemos fazer é apenas, repetimo-lo, 
chamar a atenção dos leitores para os problemas 
e dar-lhes « conhecer às soluções que Úhes foram 
dadas, dentro de determinados princípios. 

Procuraremos perante bs nossas leitores acom; 
panhar o nosso movimento colonial nos seus 
aspectos administrativo e económico, pelá an. 
lise dos esforços que neles colaboram, e au mes- 
mo tempo procuraremos dar nota dos mais 
importantes factos do movimento colonial de 
outras nações, que temos o maior proveito em 
conhecer e que O geral das pessoas com difi- 
culdade conhece pela falta de revistas ou jor- 
náis que resumidamente tragam ao seu conhe- 
cimento os assuntos tratados nas obras e jor- 
mais estrangeiros da especialidade e a forma 
por que dles apreciam os factos. Com muita. 
Satisfação podemos ainda anunciar que contamos 
com a colaboração e auxilio de eminentes colo- 
nialistas. 

Pela importância “do assunto, pela antorida- 
de dos escritores com cuja colaboração cunta- 
mos, e—à falta de melhores qualidades — pela 
independência e sinceridade com que procura- 
remos expor os problemas de que tratarmos, 
esperamos. que a Simpatia dos leitores acom- 
panhe esta secção da Alma Nora. 

J-GONÇALO SANTA RITA 


ALMA-NOVA 


SECÇÃO DE PINTURA 


lipo por Myriaio ds Fagios é Esso Romero 


BELA ARTE da Piatura encontrará na «Alma No- 
A e sir ir e pet 
dedicadissimo, onde, a par de impressões de 
caracter noticioso e crítico sbre Arte e Artis 
tas de fodas as nacoinalidades, se 
fixarão, insistentemente, reprodo- ——— 
ções de obras de artistas portugue- 
ses. Nesta orientação, prestaremos 
com sincera expontaniedade mos f 
voroso preito de homenagem 205 
Mestres, certos de que para os No- 
vos tal gesto significará, no  reco- 
nhecimento inilndível de uma afir- 
ação de valor, o mais quente 
aplauso pelos sent trabalhos e, ao 
mesmo lempo, a franca olerta de 
via estímulo que os leve a prosse- 
guír com entusiasmo e fé o cami- 
nho traçado, 

Dentro propriamente da Escola 
Portuguesa, a sua história, que dia 
a dia se vai completando é enri- 
aquecendo — e é-nos grato recordar 
aqui os nomes ilustres de Colum- 
Bono, director do Masea de Arte 
Contemporânea, José de Figneiredo, 
que dirige o Museu de Arte Antigo, 
e Luciano Freire, que salvou com a 
mestria dos seas restanros tanta 
obra-prima — a sa história dar 
nos-á inesgotáveis assuntos, quer 
pará uma od oútra apreciação, quer, 
como estã dito acima, para fas 
mos pela imágem gravada as obras 
mais expressivamente sepresentati- 
vas, tanto no que elás afirmem de 
muito pestoal, no que respeita aos seus autores, como 
tambem, por se seu mais alto siguificado moral, no 
que imponham a nacionalidade portuguesa como sm 
valor na Acte — colocando Portugal ao nível e no con. 
ceito das países de sequintada coltara mental e estética. 

ARQUITECTURA 
(Dirigido gor Jorge Segura 

STA senção propõe-se: 
Enaltecer a Arquitectara Portuguesa, sibretado 

a doméstica, e demonstrar que ela é lógica e 
harmánica com nossa kistéria, o nosso clima 

ea nossa tradição; combater as constrações do género 
«Chalet», assim como aquelas que além de serem a. 
trestéticas são pretenciocas ; apresentar autores e repro- 
duções de projectos de casas de Habitação com caracter 
bem português e outros edifícios, e pablicar estudos. 
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Este posto é steam Ata 


CARICATURA 


MA revista do gêncio da Alma Nova, sem a 
ses página de caricatura 9a desenho humo- 
sístico, satírico, fantatista, se assim o prefe- 
rem, ésa como oma cantora ricamente ves- 

a, mas sem cui, como um dia 


U 


sem sol oa como um lago de re 
mansãso jardim code não vóguem 


Sempre a fórma desenhada do 
humorismo, nas suas variadissimas 
modalidades e objectivos, desem- 
penhos issportante papel nas pa- 
biicações que lhe solicitaram os 
inesgotáveis recurvos, mas na época 
que atravessamos torna-se ela im- 
prescindível, como propagadôra de 
bom-bemor. Precisamos hoje, mais 
do que nuns, de bia disposição 
de espírito, de risonha calma e de 
segura confiança nos destinos do 
país. Nada de péssimismos! Nada 
de desánímos, que sómente nos aca- 
branham, abatendo-mos as ener- 
gas... D Riso é bum conselheiro, 
é no momento que passa há uma 
grande necessidade de rir. 

Parece que assim mesmo o com 
preenderam todos os joraís da ca- 
pétal que, não sendo de caricata- 
as estão publicando diacia- 


ricatarar já por si quere di- 
zer Liberdade — a Liberdade bem 
compreendida. Seria; portanto, 
absurdo que ela não presidisse 
sempre à esta sesção, que tão gentil como desaceriada- 
mente me foi confiada. Desenhe 

legas como e o que quisezem. Só um pedido lhes faço: 
gaardemos o lápisarma política. Sirramo-nos da lápis 
que não agride mas diverte, que alegra em vez de ir 
ritar. Estemos entendidos. 

Uma os outra vez — sendo a primeira no presente 
número — reproduziremos trabalhos dos nossos dese- 
nhadores-humoristas falecidos. Tendo sido, incontestá- 
velmente, Ratael Bordalo Pinheiro o maigr de todos, 
não podiamos deixar de iniciar a secção com um gra- 
cosa inédito do Mestre, existente no masea que guarda 
à sua obra preciosa « cuji reprodução devemos á ili 
mitada gentileza Cêsse aumirdvel admirador de 
Bordalo, o patriótico e benemérito fundador daquele 
mases, sr. Cruz Magalhães. 
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ALMA NOVA 


MIGALHAS HISTÓRICAS 
VILA NOVA DE PORTIMÃO 


regista nos anais do antigo reino do Algarve, 
IES ves ca pers de Itrepidos e valentes 

ierreiros, de aventureiros e audazes pilo- 
dos E imareantes, de prestpiosos hádigos e 
perfeições morais os agjológios exalta e apregame 
perfeições morais os agiológios exaltam c apregoam, 
destacam-se os vultos dos primeiros senhores e do” 
natários da laboriosa é importante vila de. ão, 
os Castelbrancos. E dentre êstes é sobremaneira nô- 
táyel e interessante a figura de D. Martinho de Cas- 
ielbranco, primeiro conde litular desta vila por carta 
régia de 2% de tmaio de 1504, confirmada por alvará. 
de 13 de agosto de 1525. Foi seu pai Gonçalo Vaz de 
Castelhranco, o primeiro senhor. destz vila, por 

ercê que The [Gi concedida por . Afonso Y em 
tenção aos muitos € importantes Serviços que pres- 
ára nos combates e «scaramaças que se feriram em 
frente das muralhas de Arzila e sa batalha de Toro, 
tão Traça e indecisa nos seus resultados, mas tão 
forte. no srdur € denodo dos cevaleiras portugueses 
que aih pelejaram Ieconhecida mais tarde pequesa 
a mercê do senhorio da yila pará galardoar tão va- 
Wasos serviços, Gonçalo Vaz de Castelbranco é feito 
véior da fazenda, monteiro-mor, regedor da Casa 
ia Suylicação, almotacémor e escrivão du paridade 
do referido monarea, que assim tdo pródiga e lança 
mente recumpensavá O seu valido e companheiro 

D. Martinho de Costelbranco, sex filho, que do. 
paí herdára as qualidades de esforçado e varonil 
Euvaleiro, avantaja-se-lhe, porém, nos dotes € preo- 
das du inteligencia e da cultura, nos graças e audá- 
cias “de galanteador, nas boas manhas da arte da 
montaria e altanaria, nos jogos de canas e cavalha: 
“los e em todas as mais diversões que entrelinhm a 
côrte e em que era perito, Ele loi úéra das mais 
prestigiosas figuras do reinado de D. João 1, depois 


Nº galeria de figuras célebres que a história 


de ter já desempenhado. um importante papel no 
longo espaço que vai dos reinados de D. Monso Y 
ao daquéle monarca, cujas córtes tão esplendentes. 


viram desabrochar Os mais belos engenhos e onde 
luzirum os. mais dotados e formosissimos espíritos. 
que têm iluminado a nossa história literária 

Para nessas córtes D. Martinho merecer o ej 
de vm magníficos, 


Como o apelida Garcia de He. 
zende, cera Feslmeúte necessário que o primeiro 
conde de Vila Nova de Portimão Fsse nelas, espe- 
cimento a fato é opulemias steve D, Mambo 
é “depois na austéra e grave vida p laciana de D 
Jodo Ml, uma das Tras de maior relêvo, não só 
pelas alias. funçõos que ocupava, como tambem na 
allzandia e estelta atitude das suas maneiras, na 
Dompa com que vestia os seus gibles de velada so 
Deadas, os stus enstosos tabareçe de ricas Elab, no 
Sgrado' com due era ouvido nás sersadas do paço 
pelas donas, Monzelas, e cuvilheiras qrando, como 
fim bardo oi menêsirel douiras éras, Sesi respom- 
diã ao mole que uma dessas ilamas lhe davas 


ese nam quereis. lesxas m 
porque chore minha dor. 


(= Gee de Wesende — Comstniro 
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confidente e consultor nos mais araves e impartan- 
tes negúcias do Estado e de quem foi lestamenteiro 
nomeado no testamento cam que o rei venturoso fa 
leceu em 13 de dezembro de 1521. 

Foi o conde de Vila Nova de Portimão a quem D. 
Manuel” Cogfiou, juntamente com o arcebispo de 
Lisboa D. Martinho da Costa, a honrosa missão de 
acompanharem a sua filha, a formosissima infata 

Beatris, à, Menina e Moça da semi legendária his- 
tória dos amores de Bernagdim Kibeiro. 

c procuração cum Cadise duque de Satova é 
por procuração com duque de Saboya, é 
Em de agosto de 1521 partia do Sejo a bordo im 
vio Santa Catarina do Mowte Sinai, uma bela nau. 
feita na India, de oilocentas toneladas, «mui mara- 
vilhosa, muito formosa, muito veleira e segura no 
a a RAS Rca nao e 
coltada por uma poderosa esquadra de deroito navios, 
Tambem rica e eustosamente armados e providos. 

ts D. Marlinho de Castelbraaso, além de emhai- 
xador. revestido das alias Tanções Je capitão-môr e 
governador de tóda à frota, € faxia-se acompanhar 
le seus lhos D. Francisco, o primogénito, D. João, 
D. Antonio e D; Afonso, 6 primeiro dos quais co. 
mandava tambem numa das naus. 

ia córte de D. João II, de quim era já camareiro- 
gór, quindo principe, desempenhou tambem D. 
Mariinho os mais altos cargos da governança do Es: 
faso, como: membro do conselho do rel, repor das 
suas justiças, meiriaho, môr do reino, superintendea- 
le “das aposentidorias « general, das suas atadas. 

U documento que publicamos a seguir e que des 
catranhamos de uma das mais ticas e copiosas col 
cães do nosso Arquivo Nacional é uma curiosa carta 
da Caniara de Portimão para el-rei, congratulando-se 
pela passe que D. Martinho de Castelbranco tamira 
do senhorio «la vila e emllecendo os serviços que. 
Ele E os seus ascendentes haviato prestado à iesma 
vila, aó monarca e do reino com grande cópia de 
Virtudes € muita lealdaite 

Foi essa catta, cujo teor mostramos a seguir, que 
nos superia e fez erocar o belo perhl do primeiro 
Titular va pitoresca vita alga 


fossa Altera como em. 
nome de Dom Martinho de Castelo Branquo se vce. 
tomar posse desta vila e folgunmos tanto de lha dar 
umanto díviamos pelas muitas obriguasões que tinha- 
mos a Seu paí e ani e hisauo pelo auito amor que 
Des tiverão € muilos favores que sempre delles rre- 
cebemos * e pois em pouo se acha conhecimento 
quánta comfiansa se deue ter mas muilas vertudes e 
grandeza de Vossa álteza que lhe não esquecerão 
OS mitos seruiços que seus avoos fizerão aos lreys. 
e ao Rrevio: e quanta Ialdade neles sempre se 

achou “a serem Ines que os Hreys os deisarão 
Seus lestamenteiros “e «speramos que seu nelo sairia. 
à elles por sir de tses pesoas e pela criação e geito 
que dizem que tem "e jada que não sexa neçesaria 
lembrar a Vossa Alteza que alte o oficio de sen pai 
= sem Nilho e asi o fitolo de sexavo ' por quão Jem- 
Brady he de fazer cousas Justas e de rrezão o faze 
mes por saber Vossa Alteza quanta obriguação e di- 
ida temos & todas eslas pesos / noso senhor 4 vida 
+ rreal estado de Vossa Allexa per muitos anos at 
mente pora seu sernico / esprita na camara desta 
sita Francisco Cabrita esprivão dela a fez a 35 de 

outubro de 1544.º 
João barroso — Munso 
tins—Firaneisca col: 
(ârquivo 
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ALMA NOVA 
PRTILECCE ESSE TI 


O HEROISMO ANÔNIMO 


NA FLANDRES - UM EXPRESSIVO TIPO DE ARTILHEIRO 


FOTOGEAVURA DO LIVRO «SANGUE D'EPO- 
PEIA—A ARTILHARIA PORTUGUESA NA FLAN- 
DRESr, QUE O DIRECTOR LITERÁRIO DA 
«ALMA NOVA» ACABA DE PUBLICAR, 


9 DABRIL DE 1918 


PAN ALMA NOVA, escolhendo a data histórica dê 9 d'Abril para o seu reapa- 


recimento — ela que fôra suspensa em começos de 1918 por motivo da aba- 
lada dos seus principais elementos para os campos de batalha—, quére assim 
prestar culto á memória honrada de quantos, caindo no seu posto, nessa trágica 


jornada, aí souberam manter sempre glorioso o nome de Portugal. 


uu 


ALMA NOVA 


Minha senhora 


Fãz hoje precisamente 
um mês que éste smisero 
mortas passos ” alguns 
quários delora enlevado 
do seu gesto de princesa 
e'no sta raciotiaio de 
Tósota, 

Recorda-se você aínda 

do Sato a mesa oo 
dev tRAURA CAVALHEIRO) Versação? Pois, feiticer 
te TRA CA 
rejeitar essa extravagar 

tegmulher moderna que você tão habilmente fantasioo, 

E não me censure por não ler logo manifestado 
rnlia compleia e enérgies discorifncio. Se meo 
Sem revolta a sua argumentação vi-tosa, foi porque 
Você falou com inteligência robusta e eu fui Ibrçddo 
à exeutídia com um coração fraco, 

Uma mulher superior, (Nsica é intelectualmente) 
gomo você, sab insinuarse por ada senido cf 
irar-se por cada poro. Às suis palavras têm sempre 
dois poderosos defensores = uúlias lascas de dismao. 
tes» que brilham ma face com luz bastante para ar 
Cendiar todos es corações. 

Uma mulher formos raz semore consigo um argu- 
mento esmuagador — seu rosto. Com le vence com: 
Vence o «seão forte» par um processo de bipoolistno, 

Eu também ff vitima dessa espécie de drimadilh 
suave, dêsse culeio doce, Hêsse engano felicid: 
Mas Hoje aqui proclamo bem alto que você pretea- 
qi ear atoa molher quis à sus Images £ see 

ançãs 

Li porque 4 natureza lhe deu um coração de gélo 
(ainda que servido por uns olhos de fogo, você ácha 
dem que na alma feminina predomine a Mespacidas 
de de sentir as vibruções do amor. 

O Amor, sustenta você, não é filho dessa rainha da 
formosura que os Gregos fantasiaram : é filho dama 
outra deusa mais verdadeira, mais. ralo a ftazão. 
Foi ela que ensinou ésse «robusto iafante alados a 
balbuciar os primeiros a ensaiar as primei. 
ras caricius e até à vender os peimeirus beijos 

As paixões enternecedoras, puras € sinceras sã se 
desencadeiam nas páginas hipócritas dos romances. 
As que irrompem dos corações amantes o forma- 
das de lodas ns sujidades, morais: = 0. egoismo, a 
ambição, o orgulho, 6 capricho, ele, 

Não sê fe denasehacim você, nãs mulheres que 
se confessam apaixonadas, porque essas amam hoje 
E odeiam amanha. Ni 

Nas prisões há &ó instinto cego, atracção brutal. Os 
apaixonados cominham de apalpadeias não vêeir O 

e deviam ver nem sentem o que deviam sentir Para 
des não há meios têrmos, só conhecem os extremos-a 
candura dos anjos ou-a preversidade das feras, 

Para você coragem 'decidida é a única vittude 
que deve florescer no coração da malher. Todas as 
convenções =piegas» que a sociedade decretou, de: 
Vem submeter-se a cla com a maior humildade. 

O que é a Iristeza aum corpo corajoso? ialeiroga 
você Um vermezinho roedor que vive num (romeo 
Fiquissimo de seiva. 

O que vale o sentimentalismo mórbido dum 
comparado com a tão conhecida coragem dos Espar- 
anos? O primeiro é mêdo que algema, o segunio € 
fêrça que redime; um é vencido outro é vencedor. 

Dir Toc que mulher de agora fem e acompa. 
nar neceseiriamente, para felicidade sus, a evela. 
qão das sociedades novas, é egostá como o 
homem do nosso tempo e curando-se da soa maioe 
doença-—a excessiva sensibilidade. 


NnnnNnnaaa 


CARTA A UMA 
MULHER MODERNA 


O seu temperamento glacial repele a muiherplan- 
ta sensitiça. As almas Sensilivas são almas dochtias, 
Para a sua constituição vil atá fôra de Cpoes a cê 
lebre frtse de Michelet: «a mulher, desde que é mac 
Mer, é uma doente 

coração feminino que palsa num ambiente vi- 
jade e assiste a todo o nome à luta dos vis inte 
rásses dos homens, precisa de se tornar rijo como 45 
Fochedos ca sera, para que péle não entre neta anta 
Seta de Cupido nem uma lágrima de piedade, 

Você expressou na sua linguagem elegante a sais 
entusíástica admiração dy coragem dessa múlruna 
Fomana qu Se charbou Ars 

Aprovou que cla exoriusse 6 seu espõéo a malatise 
pará são calr nas garras do imperador Cliudio 

Estou gi; convencido de que você tambem aplau- 
dea audácia de Catariia Ma Múseia por ter feltotuma 
recolução que arrastou o “eu marido das pedras rias 
da cárcere para ocar.. dos 

Você não consente ná ainia da 


coraçãorecolhe ef 
dem 


Sub que embriaga, 
o aroma que fala loquentemente — a bondade 
& homém deixar vir superficie tôda 
a Sus animalidade primíliva e se se lançar em fuer. 
Ta Sangrenta contra seu irmão, só ums foeça Mia 
dep O dominri Co rio da mulher” 
or todas cala» Lreves. considerações julgo conde- 
dad todas as o ideias. Po xá 
No entanto, é justo registádo, as suas extravagan- 
tes palavras desfiaramhe no cérebro três entao 
s9es mito lisonjeiras: 
T* Não tinha racão Shopenhauer quando disse que 
a mulher é um ente de cabelo comprido e de enttus 
die co E 
2º Apesar de todos os defeitos que você me deixou 
adivinhar, é ainda a mulher o ais belo deieito dá 
Bstureza, conforme escreveu Milton. 
3º Pode você deixar soir dos seus lábios tentadores 
as palavras túais revoluelonárias, que você contiauari 
agr aempre 0 iuais belo pedaço da humanidade. 
Nas já desobedeei x todas de regras enistolaris e 
a todas as praxes da civilidade perturbendo a trano 
quiligade da Sus consciência cú » extensão fa 
Ee a arder foi dei sinta cara Contudo 
csquecerei de responder áqueles dois pensamentos 
Com que você fechou a discuisão: Meu arnigo, atráno 
je “ma alma novas o coração apaixonado cm do” 
Tação velho, muito velhono 
oi sobecamaminha ir ranleiama-alem Nova 
amto do Coração, apear 19€ GÍzEdo, a ornnipotê 
ja disse corpo graticao « déaie espifito scindilanto 
deixo «velhinhos de lodo 


Beijalhe as mãos o mais humilde dos seus admi- 
rádores. 
GUERREIRO MURTA. 


nn. 


DEZEMBRO DE 1921 


ANHÃ de Bosque... «Shimuyv de neve... Prostituição de sorrisos tirantes. O vento, Barba-Azal 
de carnes, escalpela. O agente de polícia tem dois sorvetes nos olhos. .- Procissão mínnciosa de pe- 
lícas de Redferm e Paquim, Cês de alumínio. . 

Um «Voisinv esguio, roncante, zumbidor, espadana a brancura do solo, e mais longe derrapa, estridula- 
mente, assastaado cãesinhos de laxo. Dois cavaleiros saltam, e um riso mãço, perfeito, cai da bica duma ama: 
zona. Três galgos russos, eufitados e nobres, seguem a marcha ondulante de três estrelas do vécrano, Súbito, 
paragem muemurosa, beija-mão canalha, indolente, O «Monsieur tem luvas amarcas, gravata branca e olheiras, 
suspeitíssimas olheiras, As estrelas são doidas por olheiras dessas. . . Gestos langorosos, cinematográficos. Os 
falgos lambem as. botas espelhantes do «Monsicar=. Um saquinho adorável caf e ele dobra-se, e antes de resti- 
tuílo fórma nm ponto de interrogação. A sere tomba mais débil... Tango de nere. 

Mais longe, lá onde não evoldem figarinos e raros passeantes aquecem os músculos, o Bosque É infii 
mente mais natural. Apesar do frio, pares coamorados zigragaciam pelos atalhos e olham, aconchegadas, a 5º 
perfíie acripiada das Ingdas. São, em geral, costureirinhas bonitas e militares gosando a folga. E nem que toda 
à esporentosa procissão da grande areaida surgisse agora aqui, eles se envergonhariam de trocar beijos e soltar 
o riso da juventude amorosa. E 

Desta cidade, a mais amivel e galante das capítais modernas, escrevo aos leitores da «Alma Novar 
considerações que julgo de interesse, não pelo valor da minha exposição, mas pelo caracter de atualidade que 


revestem. É, porém, fantasticamente difícil, para não 
olhos exigentes, as minuciostdades do motimento 
apenas deos. 


Falemos de versos. Dum dos mens antores preferidos, 
Henri de Régnier, saía há ponco o livro VESTIGIA 
FLAMMAE, (Edição do Mercure de France), e nele, 
como nos demais, achei à fina emoção e melancólica 
frescura de sempre: 


all est dom de penser à la vie 
Eu baraat 

Daos ane conpe, 

Un beau vin poucpre 

D'oi monte un chat 

Mélancolique, grave, impéricas, ardeat, 
Comme la vie. ...... 

1 est doux de penser à 1a mort 
Entre la vie et Famoue qui pencheat 

Lene visage sar le mirgir qui le reflête 

Et qu'engaiclande 

Us laarier d'or; 

ft est doux de penser à la mort 

Lorsque la vie est encore belle 

E lorsque Vamour pose escore 

Sur nu coeur qui bat haat et fort 

Sa double flêche 

Aigue et fraiche 

A pointe d'or.» 


er impossírel, facultar mam simples arti 
lectaal desta população artística. As minhas frases são 


sobretudo a 


Aqui e além a melodia cresce e embelera-se de an 
gastia torturada: 


«Le Bonhear est un Dieu qui marche les mains vides 
Et regarde 1a Vie avec des peox baissés. 


Je suis um sablier ou séconle du sable 
Que n'ont pas recueilli mes doigis. .. 


Et voici maintenant que toute ma sagesse 
Sto va comme un manteau déchiré par le vent... 


País détoarnez de moi votre tendre visage 
Poar que ma solitude ait moins peur de monri 


O seu amor É imperiosamente orgulhoso: 


aLorsque vous la verrez, vons saurez que c'est elle 
Car la gráce si bien la pare qu'ã sa main 
La rose quielle porte est tovjoars la plas belle.s 


ste livro vale muito e Henri de Régnier é um dos 
maiores escritores da França. De resto quem o não sabe? 


O PRÉMIO 


GONCOURT 


u 
a 
= 
n 
= 
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Não pelo seu valor monetário, (5.000 francos), mas 
pela extraordinária voga que tal cormação acarreta, o 
Prémio Goncomrt é, todos os anos, = ambição dos no- 
vos. Enuméro à seguir as obras premiadas desde 1903: 

1903: Force Enemie, de Antoine Nam. 1904: La 
Maternello, de Léon Fraçié, 1905: Les Cisilisós, 
de Clande Farrêre, 1906: Dingley, dos Irmãos Tha- 
raud, 1907: Terres Lorraines, de Moseily, 1908: 
Erik sur de Pena, de Erancis de Miomandre, 1909: 
En France, de Marius Blond, 1910: De Goupil é 
Margoi, de Louis Pésgand, 1911: Monsieur des 
Lourdines, de Chateaubriant, 1912: Fílle de la 
plude, de André Savignos, 1913: Le peuple de la 
mer, de Marc Elder, 1915: Gaspard, de René Ben- 
jemia, 1916: Le fem, de Henri Barbusse, 1917: La 
Jlamme uo poing, de Heney Malhesbe, 1918: Chi 
lisation, de Georges Dabamel, 1910: À Combre des 
Jeunes fillés em pleurs, de Marcel Proust, 1920: 
“Nêne, de Emest Pérochon. 

Pablicicase um livro «Maria Chapdelaines (adei- 
rável nairação do Canadá Francês) que teria de certo 
merecido, além das duzentas edições que conta, à re- 
compensa Goncoast de 1921. Infelizmente, porém, 
Louis Hémon, o seu aator, não pertence já ao número 
ivos; foi, como Emile Verhaeres, êste morto em 
pleno renome, esmagado estupidamente por ax combéio 
expresso e bem longe daqui, em S. Francisco da Cali- 
fornia. Passaram dez amos, e 56 bá mezes «Maria 
Chapdelaines, essa ingénca e triste bistoceta &amor, 
ermoldurando à vida árdua do cultivador canadiano, re- 
editado a instâncias da irmã de Hémon, achou junto do 
público e da crítica o acolhimento que Estes lhe de. 
viam. Ao assinalar tal facto, não quero deixar de saú- 
dar emocionado a memória de Loais Hémos e de la- 
mentar que a Academia Gosconrt não possa coroar 
obras póstumas. 

O prémio de 1921 acaba de ser atibuido a Resé 

pelo seu romance de costumes africanos «Ba- 
. Enlendea a Academia Goocoart proceder bem, 
€ quer fal opinião seja errónea ou justa, é certo que 
plas e rendosas edições atingirá o livro, desde 
agora. preso á celebridade, em que René Maran, negro 
como à ncite, ousada e talentosamente escreves a apo- 
logia da sua raça escura. 


BATOUALA, (Edição Albin Michel). 


Os romances africanos de Rider Haggard conquista- 
ram em inglaterra daradonra popularidade. Faltava á 
França o historiador ds alma negra. Hoje, a lacuna 
preencheu-se, e por seu tumo a Academia Goncourt 
consagrou a aparição. Mais do que Rider Haggard, que 
levou sempre ao misterioso sertão a temeridade dos 
exploradores brancos e não incluiu na sua galeria um 
único volume essencialmente indígena, René Maram, o 
novo laureado-— filho da Martinica e nascido em 1887, 
— conta-nos uma verdadeira história de pretos, e, jas-| 
tica lhe seja feita, com fal talento o realiza, que lhe 
desculpamos a feição de tése do sea prefácio. Na fa- 
chada lê-se, sob a rúbrica «Batouala» : verdadeiro 
romance negro. Bamance não, e o próprio intor o 
diz: apenas uma sucessão de águas fortes. 

De entrada asseguro que o estilo é pessoal e colorido. 
O talento, dom fabuloco da Pericição, abunda neste 
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Pequeno volame. E, no entanto, o earêdo É curto, qui 
inexistente : as aventuras de Batomala, são “factos 
quotidianos (no sertão, bem entendido) e o epílogo 
delas uma banalidade trágica. Balonala, notevel de 
Banda, alócia do Dobanghi-Chari, ama, entre suas 
molheres, Yassiguindia, e sofre da traição de Bissibin- 
fsi, sea protegido, espadaúdo mocetão que não se peja 
de cobiçá-la. Retardando a vingança, que surge aliás 
contra-prodncente, pois é Bstosals quem perece, o an- 
tor compõe discursos de ádio aos brancos que, segunda 
le, cheiram a cadáver, e descreve Íestins negros mi- 
dosos de bataque e bailados inimagináveis. À defini. 
ção que cerio personagem aplica dos portugueses é 
mais do que injusta, frisa 0 limite da comparação. As 
atrocidades dos colonitadores mereceram aos brancos o 
ádio dos negros. Sabemos, no entanto, que aos nossos 
compatriotas cabe fama de justiça e moderação, quem 
René Maran parece ignorar, 

Destacarei, como primorosos, o capitolo inicial e o 
final, 


UEPITHALANE. de Jacques Chardomne, | Edição Stock. 


No escrutínio inal, obtiveram ste livro «Batoualas 
cinco volos cada; (A Academia Goncuar! é composta 
por dez membros). Sendo o volo do presidente de va- 
Jor duplo, o prémio foi atribuido a » Batonalam. A per 
plexidade do público leitor é mais do que admissível. 
Resé Maran ou Jacques Chardasse? O público talvez 
se não conforme com o critério dos Goncour!, que re- 
compensaram o alheamento de Marao, que vive na 
África Equatocial, não perdoundo a Chardonne o ser, 
além de escritor de talcato, próspero editor, 

«lEpithalames é ama espéssa novela de estilo forte 
€ incisivo, que recomendo aos amadores dos vícios e 
debilidades sentimentais, 

Us rapaz divertese a pervester uma rapariga e usa 
de todos os meios. Porém, uma vez casado, o futuro a 
dois pouco lhe sorri. A sua mulher é ca panorama 
“isto e revisto, Eis pouco mais ou menos, em duas pa- 
lavras, o que Chardonoe faz darar dois volumes. Não 
lhe perdoaria a crítica, se pela obra inteira se não es- 
palhaxe uma forma hábil, zebrada de oxiginalidades, 

no aspecto emocional, que leva o leitor á última 
página sem esfórço. 

Esirevistado por «Comoedias Jacques Chardonne 
declarou que publicará novo romance... dentro de 
seis ou sete anos. Esperemos, 


LA CAVALIÉRE ELSA, de Pierre Mac Orton, (Edição 
da Nouvelle Revue). é 


Num escrutísio anterior mereceu éste romance cinto 
setas e não compreendo porque éles se são conserva- 
ram até 5 apuração. 

Mac Orlan não debuta, consolida apenas uma cepu- 
tação. O sea último lívo É admirável de intuição dra- 
mática, e atravessao, como que a ateariar à spavo. 
rante obsessão do enrédo, sim fio de implacável bar. 
esco. «La Cavaliêre Elsar é am livro de singue e 
crepúsculo. E! tambem a obra dam Poeta. À acção é 
quis! cinematográfica (grave defeito), intercalada aqui 
é ali de paragens esocativas, O fecho é brmtal, deli- 
rante como um pezadélo d'ópio. 

Else, miça alemã, vive em Sebastopol, num ano 


ALMA 


que ainda não chegou e em pleno regimen comunista. 
Seu pái, Comissário do Embelezamento, delega nas suas. 
pequenas isãos a tareia que não sabe comprei. Elsa, de 
instintos birbasos, sexualmente indecorosa, realira coisas. 
fantásticas. Por seu alto mandato, a grande avenida da 
cidade acha-se ornamentada 2 preceito: em cada àr 
vore se balança um cadáver de bncguês, vestindo sáia 
de cór e gravata de corda so pescoço. À turba passeia 
sob a morte bedionda e o brilho dam sol anémico. Es- 
colhida mais tarde por Dorodjne, como simbolo ivo 
da alma popalar, Elsa acompanha o exército asiático, 
que insade a velha Earcpa, rodeada de amigos que 
lançam sos quatro cantos do imundo o renome do sen 
como flexivel e culpado. Cada soldado possui uma fo- 
tografia de Elsa vestindo uniforme branco, górro da 
mesma cbr, avivado por ta estrela vermelha. Os ca- 
belos loiros emoldaram um rosto pare, onde, como 
duas safíras perdidas na neve, os olhos relozem. Elsa 
é para les a lenda fabulosa da Beleza e da Verdade; 
para Dorodiine, apenas a vitória, que o serve, da 
atracção carnal sóbre a amorfa sensibilidade dos simples. 
O novo Atila trucida os regimentos da Civilização na 
fronteira da França é um certo dia de primavera o 
Sena contempla, horrorizado, a procissão dos Hucos. 

Em Paris, onde amolece a sanha dos tecem-ria- 
dos, organizam-se novos sistemas e divisões do grande 
sistema. O chefe msso ordena latentes dirersões e 
estupendas inépcias sáem da sua béca. O capítulo 
que descreve a feira da Conconde é subtilmente 
cáustico. A turba ingénua comprimese em redor de 
pavilhões. iluminados, onde, ante assistências urran- 
tes, se exibem os magnates da vitória. Dorodjine grita 
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S andorinhas formam-se na roda 
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como um silvo de máguios e tão alto vai a som que 
rasga os ouvidos; o comissário francês devora, aos por 
cos, uma esorme vaca de açucar, e a cavaleira Elsa — 
atracção sensacional — expõe-se nua a olhos deslum- 
brados, num circulo de metralhadoras e baionetas. Sá- 
bio irrompe aplausos Irenéicos. Alguem iaforma que 
o francês acabou de cogolir a vaca e é levado para 
casa, apoplético, quási à estuirar. Que formidável iro- 
uia a dêste capítulo! - 

Tastalada em Versales (que vergonha, oh imármo- 
res!) e escrava por dias dum ex-pintor que a aban- 
dona, Elia, 2 loira, afogise por fim no oceaso do 
prazer vertiginoso, como prostituta valgar que muaca 
deixara de ses, é certa madrugado, em certo scabarets 
de Montmartre, é dilacerada por um antigo compa- 
abeiro em manifesto estado de embrisguês. Epllogo 
que o leitor decerto não espera, 

Éste livro que, como todos os de Mac Oslam, se fi- 
liam na arte do romance intenso, ge por vezes cul. 
mizâncias. Pena É que o autor, provido dum estilo tão 
original e saliente, o lenha escrito por impetos, resa- 
mindo em certas ocasiões o que poderia contar de 
modo feliz. Mac Orlan ora escreve aos aerancos ora 
parece descer rampas de abismo. 

Para Estes três volumes é chamada a atenção het 
rógena do público. «Batovalar será lido dam háusto, 
«L'Epithalame+ será digerido, «La Cavaliêre Elsar não 
será compreendido pelo maior número, e é realmente 
pena, porque vale decerto os dois primeiros reunidos. 
(oct tdas e NUNO VALENÇA 
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Que em vôos traçam, rente das colinas: 
—Eis tombam duas aves peregrinas 
A quem a morte quiz tratar da bôda! 


A vida, nos teus olhos, morreu tôda ! 
O luto abraça montes e campinas. 

E a espuma, a neve, a gaze das neblinas, 
Tomam a côr duma incerteza douda... 


Oiço bater de assombro e de tristeza, 
Teu coração, ao ritmo desigual 
Do coração duma andorinha presa... 


E no olhar, de lágrimas enxuto, 
Os teus cílios imensos ficam tal 
Um bater de ásas trémulas que escuto! 
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VISADAS pelo calendário, se- 
demos que estamos na pei- 
mavera, mas não poique 
as delícias da linda esta- 

ção se fitessem já sentir, e cremos 
mesmo que as proprias andorinhas 
devem estar um pouco arrependidas 
de ferem precipitado a sua chegada... 

Talvez por isso mos custe deixar 
os hábitos à que tm inverno rigo- 
reso nos fosçon, e um dêles será, 
por exemplo, c agradavel conforto 
do schá das Se, 

Para este atracote passa-tempo, 
apresentamos às mossas gentis leito 
ras am interessante modelo confec- 
cionado em crepe «marocaim» cor 
de coral, cuja originalidade está nas 
múngas, ormamentadas a esinger, 
vestígios da estação passada que 
mito bem se combinam com o 
tempo que atravessamos. A todet- 
ter É elegante e presta-se admira- 
veltiente para o fim a que a dest 
namos. 

Novidades sôbre a primavera, 
poncas, Esta apreseiita-se, por em- 
quanto, reservada e silenciosa, 


O BORDADO 


MODA, exprichosa como cer- 
tas pessoas teimosas, tem ás 
vezes também o sen quê de 
útil e proveitoso. 

Entre várias indústrias macionais 
que actualmente se pretendem des 
envolver, mo que respeita 2 artes 
mamuais e exclusivamente festininos, podemos ainda 
mais uma vez afirmar que, sem receio da concocrêacia 
estrangeira, o trabalho nacional é ainda o mais aper- 
feiçoado, se não sempre o mais bonito. 

Para os trabalhos de paciência, pontinhos certos e 
bem feitos, não há como as portuguesas. 

Quem melhor do que as nossas avós será capaz de 
tecer uma réde tão bem feitinha co mesmo uma clássica 
pastagem tão certinha n'tma peça de roapa asada ? 

Às américanas nem sabem quási Coser; tudo que 
não seja executado é máquina acham extraordinário, 
não perdem mesmo o tempo em experiências. As in- 
glesas, quási masculiniadas, até mesmo no coser das 
meias são imperfeitas. Empregam uma linh- tão espêssa 
e Ho feiz que só q ideia de calçar meias por elas 
pastajadas me faz calos imaginários. - 

E há ainda quem afime e osnteste ser delas o 
“bordado a brancor, o «bordado inglês», como volgar- 
mente o alennham certas meninas vaídosas. . 
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Todavia podemos afimar que a 

silhonette» continóa esgoia, sem 
deixar por isso de ser graciosa. O 
comprimento das síias acentua-se 
cada ver mais, excepto as dos «tail. 
leurs», que se mantem um pouco 
curtas, 

Para os vestidos «baliliéss, sem- 
pre gentis, dá um aspecio muito 
primaveril a combisação de tecidos. 
leves com veludo ou «drnps» do 
mesmo tom. 

Os cintos de metal nvieilis» ou 
sr é os «panpeasx», direitos ou 
irregulares continuam a ser à gran. 
de moda, Nas eloiletiess de grande 
cerimónia, é requiatadamente «chice 
o chamado smanteu de cour 
pailleté» e as rendas «dfargeate, 

Temos a acrescentar, que, dos 
chapess. de varindíssimas fórmas, 
distinguem-se, pela sua elegância e 
distinção, os bicormes e tricomes, 
predominando sempre o preto ou 
córes. escuras, a contrastar com o 
decrante das flores. Porém, por 
agora, é cido demais para ora 
mentos tão. primaveris e 35 aplica- 
cões de 
tisfazer plenamente as “exigencias 
das mossas elegantes. 
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fr o sen risco, trabalhado ao bas- 
tidor ou simplesmente á mão, não 
póde deixar de ser português. 

Devemos chamar-lhe abordado da 
Madeira» ou «bordado da Ilhas. 

“Atuslmente é éle que predomina no adôrmo das 
roupas, quer elas sejm de vestuário quer sejam de 
casa. Depois Ele é ainda o mais daradoaro, o mais bo- 
sito, e, podémos mesmo dizê-lo, o mais uchicr, E 
acima de tudo—é a méd... 

O bordado da ilha dese ser feiio com algodão bri- 
lbante, porque o torna mais fino € a línha de prefe- 
sência usada é a da marca D. M. C. francesa. Entre 
ésta devêmos sempre escolher a que tiver us lom ami- 
lado, pois é isso, é parte a peritição, o que caracte- 
tisa o bordado execatado na ílha. Há afé quem o passe 
levemente por papei químico. O risco para o bordado 
não fica, porém, tão perfeito, se nos utilisarmos déste 
papel. Empregando = linha bastante anilada, usando 
o processo acima indicado, deverá o desenho ser pas- 
sodo & transparência com um lápis muito daro « bas- 
tante aguçado. Conclvindo: o trabalho deve ficar aza- 
lado, sem que contado, o rísco venha a pesceber-se, 
Censos 
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O LOUCO AMOR, delicada e impressionante novela, traduzida expressamente 
para a «Alma Nova» por FIDELINO DE FIGUEIREDO. 

SÉ DO FUNCHAL, «a sua fisionomia artistica», por Emanuel Ribeiro. 

O CASTELO DE SILVES, quadro à espátula de Samóra Barros, com a descri- 
ção histórica por Pedro M. Júdice. 

A CULTURA FÍSICA, por Alvaro Colaço. 

CARTA DE COIMBRA, com letrá'e desenhos de Nuno Cruz. 

CARTA DO MINHO, por Cláudio Basto; do PORTO, por Alvaro de Morais;; 
de PARIS, por Nuno Valença; Letras, Artes, Sciencia & Filosofia, Colônias, Sports, 
Modas, Teatros, Actualidades, etc. 


- CAPA DE SAMÓRA BARROS - 


BREVEMENTE: 


BARBAS NACIONAIS, curioso estudo de etnografia artistica, por ]. Leite de 
Vasconcelos, com ilustrações de Francisco Valença; O APITO E O ASSOBIO, pelo 
Dr. A. L., tambem curiosamente ilustrado, e O ALGARVE INTELECTUAL E ECO- 
NÔMICO, por algumas das mais competentes figuras algarvias. 
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PROJECTOS COMPLECTOS DE CASAS DE HABITAÇÃO. 


DE EDIFICIOS PARA HOTEIS, CASINOS, ETC. 
Bon cosro E cobro 
ARA INTERIORES 

TRANSFORMAÇÕES É Era A 

COMERCIAIS E INDUSTRIAIS 


TODO O GÉNERO DE CONSTRUCÇÃO E DECORAÇÃO 


AVALIAÇÕES DE PROPRIEDADES 


TRABALHOS DE TOPOGRAFIA 


